
ciados de 50 cm entre si, com consumo de calda de 400 1/ha nas aplicações em pré- 
emergência e 300 1/ha em pós-emergência. As duas formulações testadas não diferiram 
entre si no controle de capim-arroz em pré e pós-emergência. A nova formulação apresen­
ta classe toxicológica III (faixa azul) e uma dose letal 50 (dermal aguda) de 22.000 mg/kg.

124- FENOXAPROP-ETIL E QUINCLORAC NO CONTROLE DE Echinochloa spp E
Fimbristylis miliacea EM ARROZ IRRIGADO. JA. Noldin. EMPASC, Itajaí, SC.

Com o objetivo de avaliar a eficiência dos herbicidas fenoxaprop-etil e quinclorac
em arroz irrigado (cv. CICA 8) foi conduzido um experimento em campo na safra 1989/90, 
em Itajaí, SC. O herbicida fenoxaprop-etil foi avaliado nas doses de 60, 90 c 120 g/ha, 
quinclorac PM a 375 g/ha acrescido de surfactante3 (1,01/ha) e quinclorac FW a 300 e 375 
g/ha. Cada tratamento foi aplicado em duas épocas: I - Echinochloa spp com duas folhas 
a um perfilho, em média, e II - Echinochloa spp com dois perfilhos em média. Como 
tratamentos comparativos utilizou-se propanil a 3.600 g/ha na época I e uma testemunha 
sem controle. A eficiência de controle e a fitointoxicação do arroz foram determinadas 
por avaliações visuais na escala percentual. Os tratamentos com fenoxaprop-etil, nas duas 
épocas causaram injúrias ao arroz, observada aos 7 DAT (dias após tratamento), em níveis 
que variaram de 4 até 32%. Ocorreu maior injúria ao arroz com aplicação mais tardia de 
fenoxaprop-etil. Os herbicidas quinclorac e fenoxaprop-etil foram eficientes no controle 
de Echinochloa spp em todos os tratamentos, com índices que variaram de 89 a 100%, 
superiores ao propanil com 80%. Quinclorac e fenoxaprop-etil não apresentaram efeito 
sobre F. miliacea, enquanto que propanil controlou 97%. O rendimento final de grãos não 
variou significativamente entre os tratamentos herbicidas, superando a testemunha infes­
tada entre 33 e 50%.

l.Furore 2.Facet 3.Adifac

125- AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS EM PÓS-EMERGÊNCIA, COM SOLO INUN­
DADO, PARA O CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM ARROZ IR­
RIGADO. JA. Noldin. EMPASC, Itajaí, SC.

O experimento foi conduzido em campo na safra 1989/90, na Estação Experimental
de Itajaí, EMPASC, com o objetivo de avaliar a eficácia agronômica de diferentes her­
bicidas, aplicados em pós-emergência, em lâmina de água, no controle de Echinochloa 
spp, Fimbristylis miliacea e Heteranthera reniformis na cultura do arroz irrigado (cv. 
EMPASC 105), no sistema pré-germinado. Os herbicidas testados e as respectivas doses, 
em g/ha, foram: 1. pyrazosulfuron1 (15); 2.pyrazosulfuron -I- thiobencarb2 (15 + 3.000); 
3. molinate3 (2.160), 4. molinate (2.880), 5. (bensulfuron -I- dimepiperate)4 (51 + 3.000),
6. bensulfuron5 + dimepiperate6 (48 + 3.000), 7. quinclorac (375), 8. (propanil +
thiobencarb)8 (1.200 + 2.400) e 9. testemunha infestada. Os tratamentos 1,2,5, e 8 foram
aplicados quando o Echinochloa spp apresentava 1,5 folhas em média e os demais com 3
folhas. A eficácia de controle foi avaliada visualmente adotando-se a escala percentual.
Todos os tratamentos, com exceção do 1, foram eficientes (91 a 100%) no controle de
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